
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ESCOLÁPIOS BRASIL BOLÍVIA 

FRATERNIDADE ESCOLÁPIA 

 ANUAL 2019 

A inspiração para a programação anual encontra-se no Projeto de Presença Brasil Bolívia (2019 
a 2022) e no Documento Base da Fraternidade, ambos aprovados no último Capítulo Provincial.  

LINHAS DE AÇÃO Objetivos (-) e Atividades (+) 

1. SER MAIS FELIZES... para convocar e servir melhor. 
1.1 Estar atentos à realidade dos irmãos, desenvolvendo empatia pelo outro, valorizando os 

detalhes que os tornam felizes e cuidando da saúde física, psicológica e espiritual. 
- Despertar e cultivar nos animadores das pequenas comunidades o valor do 
acompanhamento personalizado e o cuidado com cada fraterno e fraterna. 
- Cuidar para que em cada encontro da fraternidade aconteça o equilíbrio entre os 
momentos da oração cristã, da acolhida da mensagem cristã e da partilha da vida e da 
missão, para que cada membro se sinta, a partir do amor de Deus e dos irmãos, bem 
consigo mesmo, com a comunidade e com a própria vida em geral. 
 

1.2 Desenvolver uma espiritualidade centrada em Jesus, no caminho das bem-aventuranças, 
que nos abra à confiança filial e a ser fieis à nossa vocação, na humildade e na 
generosidade. 
- Oferecer oportunidades de retiros espirituais, de convivências e outros momentos que 
alimentem a comunhão com Deus e com os irmãos.  

Retiro da Fraternidade – 30 e 31 de março, no Recanto Calasanz GV. 
 
- Ambientar cada encontro com o aroma do Evangelho, para que cada fraterno/a 
experimente, na fé, a presença de Jesus Cristo (Bom Pastor, Irmão maior e Amigo 
melhor). 
 Ambiente espiritual, fraterno e acolhedor nas pequenas comunidades – em todos 
os encontros da Fraternidade. 
 
 

1.3 Convocar e animar em cada presença o MC, o Grupo Vocacional Escolápio e a 
Fraternidade Escolápia, vivendo sempre em chave vocacional. 
- Preparar bem cada convocatória a participar na vida e missão cristãs, para que a 
pessoa chamada se sinta amada por Deus, protagonista e importante. 
 

2. SER MAIS COMUNITÁRIOS... para convocar e servir melhor. 
(2.2) Cuidar dos momentos de oração e celebração de cada comunidade, em todos os 
níveis: religioso, fraternidade, cristão, grupos de fé e pastorais. (Item 1.2). 
 
(2.4) Encontrar momentos especiais para compartilhar a vida, preocupações, decisões, 
retiros, momentos de oração. (Item 1.2), oferecer retiros e convivências. 1.1 Aproveitar 
cada encontro semanal, os retiros, convivências para compartilhar a vida e a missão.  



(2.5) Cuidar do crescimento da Fraternidade na identidade e em passos de maior 
envolvimento. 
- Continuar aprofundando no caminho iniciado da Opção Definitiva. 
- Iniciar a reflexão sobre os Ministérios Escolápios, envios e comunidades mistas.  
 
(2.6) Continuar com as assembleias do Movimento Calasanz, dos religiosos, da 
Fraternidade e complementar as assembleias paroquiais, formadas por coordenadores, 
animadores e outros.  
 Assembleia da Fraternidade – a cada dois anos em nível Brasil e em nível local, 
fazendo rodízio. 
  
 
- Continuar participando no Movimento Calasanz, priorizando o início e a consolidação 
da JUVENTUDE ESCOLÁPIA.  
 

3. SER MAIS FORMADOS... para convocar e servir melhor. 
(3.3) Desenvolver e seguir um plano de formação pessoal e comunitária na linha 
calasância, nas comunidades religiosas, na Fraternidade e no Movimento Calasanz. 

- Definir a formação das comunidades fraternas para o ano 2019. 
 
(3.5) Dar mais passos como Fraternidade e como Rede Internacional Itaka-Escolapios, 
desenvolvendo a novidade que supõe para as Escolas Pias. (Item 2.5). 
 

4. SER MAIS ESCOLÁPIOS... para convocar e servir melhor. 
(4.1) Avançar na identidade escolápia em todas as nossas comunidades e obras, 
promovendo a formação calasância para religiosos e leigos. 
- Dinamizar essa linha de ação nas equipes de presença, nos conselhos pastorais e 
equipes diretivas das obras.  
(4.2) Criar um plano para melhorar a qualidade pedagógica, pastoral e social de cada 
trabalho com seus indicadores que servem para avaliar e melhorar continuamente. 
- Dinamizar essa linha de ação nas equipes de presença, nos conselhos pastorais e 
equipes diretivas das obras.  
Encomendar à equipe de comunicação preparar um banco de materiais escolápios que 
possam ser compartilhados entre todos. 
(4.6) Encomendar à equipe de comunicação preparar um banco de materiais escolápios 
que possam ser compartilhados entre todos. 
- Colaborar com a equipe de comunicação nesse objetivo. 
 

5. SER MAIS EFICIENTES... para convocar e servir melhor. 
(5.1) Trabalhar sempre com coordenador, equipe e projeto, coletando nas atas os 
acordos.  
(5.2) Trabalhar em estreita coordenação a Congregação Provincial e o Conselho da 
Fraternidade 
- Implementar esse estilo (5.1 e 5.2) em nível local e provincial.  
- Assumir como Fraternidade um estilo de funcionar de forma circular e colegiado em 
todos os âmbitos da vida e da missão escolápias. 
(5.3) Cuidar da equipe pastoral vocacional de cada país e ter pelo menos uma pessoa de 
cada presença. 



- Oferecer a participação e apoio pleno da Fraternidade para a Pastoral Vocacional 
Escolápia.  
(5.5) Elaborar um projeto econômico da Província que atenda a sustentabilidade, 
investimentos. 
- Tomar consciência, como conselho do Brasil, da situação da Província para caminhar 
em comunhão de vida e missão.  
(5.7) Preparar uma agenda bem coordenada em cada presença, nos atos comuns do país, 
da Província e Ordem. 
- Colaborar com as equipes de presença para conseguir esse objetivo. 
 


